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No sistema de justiça, mais do que novas leis, e de re-
clamarmos por falta de meios, importa olhar para as 
nossas práticas. Na gestão, Peter Drucker [1], postula 
algo que nos parece fundamental, na diferença entre 
eficácia e eficiência, e tem a ver com tudo na vida, e na 
justiça igualmente: “eficiência é fazer as coisas de ma-
neira correta, eficácia são as coisas certas. O resultado 
depende de fazer certo as coisas certas”. 
Isto é, pouco interessam grandes tratados, sentenças 
ou acórdãos, se as mesmas não forem eficazes. Mas 
também nos procedimentos e gestão dos recursos que 
temos ao nosso alcance. Primeiro é fundamental encon-
trar uma atuação eficaz, procurá-la e só depois ser efici-
ente com esse procedimento. Na função pública somos 
bons a ser eficientes e pouco interessados na eficácia, 
no resultado. Aliás se o cliente é “rei” no privado, pois as 
empresas vivem do lucro, dos seus clientes, todos sen-
timos que no setor público, vezes de mais, os nossos ci-
dadãos que recorrem à justiça são assumidos “por 
aqueles que aborrecem”. Tivemos 18 anos no privado, 
os 10 últimos nos recursos humanos, e dois em organi-
zação e métodos. Quando viemos para a magistratura 
em 1999 tivemos muitas dificuldades em perceber mui-
tos dos procedimentos. Se perguntarmos porque prati-
camos tantos atos inúteis, apesar das normas processu-
ais em vigor [2], dirão, como na experiência “dos 5 ma-
cacos” [3], “não sei, as coisas sempre foram assim por 
aqui…”. Foi o que sentimos! 
E de facto nesta jurisdição de Família e Menores a situa-
ção agrava-se, desde logo porque tem pouco de jurídico, 
é interdisciplinar, e os juristas não são preparados para 
esta intervenção, e desconhece-se o fim do processo. Se 
é apenas para decidir, nada ou pouco se altera ao nível 
do funcionamento do sistema familiar, pois sabemos 
hoje, de forma inegável, que comportamento tem um 
“Seth” quase todo inconsciente e paradigmático. Isto é, 
parte de um conjunto de convicções sobre a realidade. Já 

Kant [4] tinha afirmado isto, nós não temos acesso às coi-
sas em si. Partimos sempre de sentidos e modelos cogni-
tivos que interpretam a realidade, e formam sentimento, 
dizemos nós na senda de Damásio [5], e nessa medida 
para ser alterado importa antes de mais avaliar onde está 
em termos cognitivos ancorado esse paradigma interpre-
tativos da realidade, e depois contribuir para o mexer 
nele, não sendo adequado, porque falta desde logo hori-
zonte aos pais em questão. 
Nessa medida, no quadro do protocolo em desenvolvi-
mento no Juízo de Família e Menores de Mafra, e que leva-
remos a Congresso de 30 e 31 outubro de 2019 em Mafra, 
começamos sempre as conferências de pais a transmitir co-
nhecimentos sobre a capacidade e competência parental, 
sobre estudos que revelam os efeitos no desenvolvimento 
infantil da exposição a ambientes adversos, chamadas feri-
das invisíveis [6], etc. Este trabalho começou a ser feito com 
pais com mais profundidade quando saímos do mero di-
reito, onde se fazia o tradicional “partir pedra” com as nossas 
experiências pessoais (que não servem, porque cada sis-
tema familiar é diferente), com pouca eficácia, e “mergulha-
mos” nos conhecimentos interdisciplinares, recorrendo-se 
nas conferências de pais ao apoio de apresentações de Po-
werPoint e vídeos; começamos por o fazer no gabinete, a 
cada casal parental; mas já em Mafra passou-se há cerca de 
um ano a fazer para grupos de pais, primeiro no gabinete, 
todos juntos, e atualmente na sala de audiências, onde ou-
tras pessoas podem assistir [7]. Os resultados são incríveis, 
positivos a todos os níveis. Os pais, muitos deles, 62%, só 
com este trabalho, com capacidade de insight alteram logo 
a sua visão e objetivos na relação que pretendem para o ca-
sal parental, isto é, projetam, e alguns concretizam o “matar 
o casal conjugal, para fazer nascer o casal parental”, porque 
amam os filhos como todos nós, e os efeitos no desenvolvi-
mento a médio e longo prazo dos filhos sujeitos a estes am-
bientes stressantes é insuportável, pois compreendem que 
mantendo esses comportamentos conflituosos, os filhos 
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terão muito provavelmente mais depressões e todo o tipo 
de doenças físicas, como cancro, AVC´s, doenças pulmona-
res, suicídios etc., como o demonstra estudo efetuado nos 
EUA desde 1995 [8]. 
Os pais gostam dos filhos como nós, não sabem é o que 
estão a fazer, como já referido, pois a marca emocional ne-
gativa do fim da conjugalidade é intensa (só há um evento 
mais grave: a morte de um filho [9]), e fica no inconsciente, 
definindo o sentimento negativo entre os pais, e ativará de 
forma quase absoluta inúmeros conflitos sobre tudo, e em 
particular também na parentalidade. Daí a frase de que é 
necessário sempre “matar o casal conjugal”, pois sem isso 
nunca existirá um casal parental, e só ele é gerador de base 
segura aos filhos, coração do desenvolvimento [10]. 
Dois casos meramente exemplificativos e recentes, que 
estão dentro dos ATE (Assessoria Técnica Especializada) 
[11], interna, das EMAT (Equipas Multidisciplinares de 
Apoio Técnico aos Tribunais), onde temos 20% do traba-
lho, e terminados apenas há semanas. Primeiro: Pais 
em conflito, criança de 5 anos em sofrimento. Fixada re-
sidência alternada em 2018 por acordo, e voltaram por 
o conflito permanecer. Não se entendiam sobre nada. 
Muito distress. Primeira conferência do novo processo 
em janeiro de 2019, e tínhamos tido uma conferência 
anterior, de um processo longo, mais de 10 anos, que 
está connosco desde 2017. Falei-lhes dele, um pai a 
morrer com uma doença autoimune, uma mãe de baixa 
e deprimida há mais de dois anos, vários familiares mor-
tos por cancro, e agora até a criança tinha sido diagnos-
ticada com um problema cárdeo. Claro, sendo invisíveis, 
não podemos afirmar perentoriamente que tudo isto é 
causado por este conflito de mais de uma década, mas 
ninguém duvida que terá contribuído, na senda do que 
o demonstra a nova biologia [12], que afirma que os 
nossos genes são neutros, sendo a sua expressão fruto 
muito mais do ambiente em que vivemos, passamos à 
epigenética. Mas voltemos ao caso. Em janeiro ordena-
mos que fossem acompanhados em ATE. Marquei a 
conferência para continuação, que ocorreu como refe-
rido há duas semanas; a técnica nomeada para o ATE 
disse logo que quando chegaram os pais já estavam 
amigos, e permaneceram. Eles de seguida confirmaram. 
O que os mudou? Disseram os pais, foi termos demons-
trado que as feridas invisíveis um dia tornam-se visíveis 
através daquele caso suprarreferido, e logicamente não 
queriam aquilo para eles e para a sua filha querida. Mu-
daram os objetivos no seu relacionamento, tiveram cui-
dado com a comunicação, e o sentimento de ambos mu-
dou. Ontem inimigos, hoje um casal parental amigo, ge-
rador de base segura para a filha se desenvolver como 
tem direito. Estava difícil tirá-los o meu gabinete, de tão 
agradecidos que estavam. 
Segundo: uma adolescente que na primeira conferência 
há cerca de 6 meses me disse que não acreditava que 
os pais mudassem a sua relação, foi sempre assim du-
rante toda a vida, disse, pois era pequena quando os 

pais se separaram. Foi efetuado o trabalho supra ex-
posto de transmissão de conhecimentos e ordenou-se 
a realização de ATE; seis meses depois na conferência 
designada para avaliar a evolução do caso, também 
neste caso a técnica da EMAT nos disse que os pais logo 
mudaram, que foi fácil fazer o ATE, e a criança, a adoles-
cente, disse-nos: “não sei o que fizeste, mas os meus 
pais são agora amigos como nunca vi”, acompanhando 
esta verbalização com expressão emocional de enorme 
felicidade. 
De facto, estes resultados, em que estes dois casos, são 
apenas meros exemplos de tantos outros, permitem 
grande eficácia à ATE, pois muda-se o sentimento ao al-
terar ou mexer nos pressupostos onde os pais ancora-
vam o seu comportamento, num modelo que aplicamos 
e está na base deste protocolo, bem descrito por Lair 
Ribeiro [13] da seguinte forma: pensamentos geram 
sentimentos, que geram comportamentos, dado que o 
organismo humano responde primordialmente às re-
presentações cognitivas sobre o seu meio e não ao seu 
meio; estas representações cognitivas encontram-se 
funcionalmente relacionadas com os processos e parâ-
metros da aprendizagem, que é no essencial mediada 
cognitivamente, isto é, pensamentos, sentimentos e 
comportamentos são causalmente interativos. 
Os processos de alteração das responsabilidades pa-
rentais e de incumprimento, respetivamente supra des-
critos, foram arquivados por inúteis, não era preciso al-
terar nada, não havia já qualquer incumprimento. Os 
processos, no entanto, alteraram o sistema familiar das 
crianças, devolvendo-lhes a sua família, apesar da sepa-
ração dos pais. 
É isto a justiça restaurativa, no protocolo que continua-
remos a descrever em futuros artigos, um caminho que 
procura eficácia, e depois eficiência, estudando o com-
portamento humano e depois adaptando o processo a 
esse fim. 
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